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* Objettiyo: Desyior os otenç&s do Zim,bobwe e lransferir

poÍo a exterior !s controdiçoca internas do ÃÍricc do Sul
O Govemo da República Popular de NÍoçam-

bique rejeitou categórica g firmemente as alegações
da África do Sul segundo as quais o nosso País
manteria bases a partir das quais se desenvolveriaru
acções militares conra aquele país. Tais alegações
estavam contidas nuÍna nota enviada, na passada
terça-feira, pelo Departarnento dos Negocios Es-
trangeiros sul-africanc| aCI ÌlÍinistério dos Negócios
h.strangeiros da RPIVÍ,

.r\ referida nota, que foi amplamente divulga<Ìa
rra África do Srrl e reproduzida pelas agências inter-
rracionais" irrsere-se numa acção de propaganda mais
vasta corÌr o objectivo de desviar as atenções mun-
diais da questão central na nossa zona - o processo
da transição para a independência no Zimbabwe
e a presença das tropas sul-africanas naquele país,
enr oposição ao que toi estabelecido nos acordos
de Londres.

As autoridades sul-africanas já manifestaram a
rua. intenção de intervir abertamênte no Zimbabrve
Lirso â situae.ão ah evolua de urna fornlâ Çü€ cou-
siderern desfavorável aos seus interesses.

A par disto, a. África cìo Sul tem vindo a corì-
centrar grandes {orças militares nas{ronteiras coÍn
a República Popular de \,Íoçambique, sendo fre'

quentes ae violações das fronteiras e do espaç<l
iìereo do nosso País.

Por outro lado, a RSA debate-se neste momento
com urna gTave crise interna, assistindo-se à agudi-
zação das tensões raciais e sociais e a um aumento
da repressão e da violência.

lfudo isto leva a concluir que as forças mais
belicistas do regime sul-africano estão a tentar criar
deliberadamenie uÍna situação de tensão que lhes
sirva de pretexto para a agressão militar aos países
vizinhos,.€omo forma de transferir para o exterior
as suas contradicões internas.

[ssas forças ìnais belicistas e retrógradas são ,
hoje dominantes no regime sul.africalto, opondo.se
tenazmente à aplicação das ruedidas de rrliberali.
zaçãot> do <apartheidn anunciadas no ano passado
pele PrimeiroMinistro Pieter Botha. Esta situação
está a prot'ocar graves divisões -no seio do próprio
regime e um recrudescimento das tensões internas
no país. É neste contexto qu€ o Governo sul.afri-
cano procura transferir para outros países ã rrs-
pronpbilidade dos conflitos que o opõem ao Povo
da Ãfrica do Sul.

A República Popular de,híoçambique condena
firmemente a política de t<apartheidu e é solidária
com o.Povo sul.africano * de acordo com oË prin-

cÍpios constitucionais do nosss País e corn aÍ posi-
ções assumidas por toda a comunidade inter:nacio,
nal. Da mesma forma, e de acordo com as &orrnas
internacionais, Moçambique recebe refugiados tle
diversos países.

A República Popular de l\Íoçarnbique segue
uma política de paz. boa viziniranca, cooperação
e coexistência . pacífica conÌ LstadoS conr regimes
políticds e sociais diferentes do rrosso.

Não existem no nosso Pais bases rniÌitales de
forças que actuem contra a rlfrica do Sul. O riosso
rerr:itór'io não constitui ponto dc partida nem de
organização de acções militares colltra a RS;\t

A presente atitude do Governo sul-africano só
POde aParecer, portanto, cômo uma prôvocação e
uma tentativa de encontrar um pretexto para'o
prosseguimento dâ sua política agressiva contra
o nosso País.

Face a essa atitude, que constitui uma ameaça
à paz (. à seguranca na Ììossa região, o Povo mo.
çambicano redobrar'á a sua vigilância c a sua firrne
cleterminaçã6 de conrinuar a defender a Ììossa
independência, a rìossa soberania, â [ossâ integri.
dade territorial. Dirigido pelo Part"iclo !:RELIÀíO,
o Povo mocambicano saberá serupÌe defencler
resolutamente a sua Pátr ía e a sua Revolucão.
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